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A modelação da dinâmica populacional de recursos pesqueiros é uma das áreas cujos resultados 
obtidos com métodos matemáticos têm efeitos económicos, ecológicos e sociais mais imediatos. O 
aconselhamento baseado em determinado resultado poderá condicionar directamente o bem-estar 
económico de empresas ligadas à pesca, assim como poderá alterar o funcionamento de ecossiste-
mas afectados por esta actividade. Para além disso, enquanto noutras áreas de aplicação da mate-
mática as metodologias seguidas são discutidas apenas a nível académico e revistas por especialis-
tas (por exemplo na construção de uma ponte, os utentes só querem ter a certeza de que ela não cai, 
não lhes interessam os cálculos matemáticos efectuados), nas aplicações da matemática à gestão 
de recursos marinhos, quer os dados, quer os métodos usados, quer os respectivos pressupostos 
são revistos e questionados por especialistas e não-especialistas (os pescadores e empresas de pes-
ca). Assim, é desejável a utilização de métodos matemáticos suficientemente sofisticados para per-
mitir a modelação de sistemas por vezes complexos, mas por outro lado fáceis de serem explicados a 
não-especialistas, e baseados em pressupostos realistas, de modo a evitar a desconfiança dos uten-
tes em relação aos resultados obtidos. Nesta apresentação serão brevemente descritos alguns dos 
métodos actualmente mais utilizados na modelação da dinâmica dos recursos pesqueiros, assim 
como os seus pressupostos e limitações. Por enviesamento profissional, maior ênfase será dado aos 
métodos actualmente aplicados na avaliação do estado da população de carapaus.     
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Serão apresentados sumariamente vários trabalhos em curso no Laboratório de Detecção Remota e 
Análise Goegráfica do DEF/ISA, centrados no tema dos fogos de vegetação (JMC Pereira). Os estudos 
incluem: análise dos padrões espaciais do fogo em África, usando regressão geograficamente ponde-
rada (Ana Sá); remoção de tendências espúrias numa série mensal de 20 anos de imagens de satéli-
te, com recurso a decomposição de modo empírico (Bernardo Mota); análise das relações entre a El 
Niño Southern Oscillation (ENSO) e o fogo, à escala global, com análise em componentes principais e 
análise de clusters (Yannick Lepage); quantificação do rigor de classificação de um atlas multi-anual 
de áreas queimadas em África, usando uma abordagem baseada na Fronteira de Pareto (Ana Bar-
ros); e análise da frequência do fogo em Portugal Continental entre 1975 e 2005, com a função de 
Weibull (Sofia Oliveira). 
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Periodicamente surgem publicações com títulos como "Why most of the published scientific papers 
are wrong" denunciando a deplorável estratégia editorial que usa como critério haver "p-values" que 
levem à rejeição da hipótese nula. Por outro lado, não é raro encontrar em revistas de Medicina tra-
balhos em que a evidência estatística é mais fina do que uma fatia de foie gras num restaurante fino, 
dois ou três casos. Mas se cada um desses trabalhos é um murmúrio, se for possível juntar a infor-
mação de todos eles a evidência estatística pode ser gritante. Discutimos alguns desenvolvimentos 
de meta-análise, nomeadamente como harmonizar evidência estatística contraditória num resultado 
global, exemplificando com o tratamento que temos vinda a fazer a dados sobre melanoma desmo-
plásico.  
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